
5 6

A mescla de influências e cenários do
ambiente brasileiro, de norte a sul,
m a rcou o mundo literário com
a u t o res consagrados como Gu i m a-
rães Rosa, com o retrato dos sertões
m i n e i ros; Graciliano Ramos, que
fez o mesmo em relação ao castigado
semi-árido nordestino; ou, ainda,
Érico Veríssimo, que pincelou com
letras magistrais os pampas gaúchos.
Na mesma trilha literária, uma gera-
ção de escritores contemporâneos
traz novas luzes aos ro m a n c e s
ambientados seja na região amazô-
nica ou nas planícies do sul. A exem-
plo da obra de seus ilustres anteces-
sores, trazem em si apelo universal, o
que lhes têm conferido prêmios lite-
rários e adaptação para outras lin-
guagens, como a cinematográfica.
“ Uma das características mais fort e s
da ficção praticada hoje no Rio
Grande do Sul é justamente a ultra-
passagem do regionalismo para
alcançarametáforada re g i ã o.Dá-seo
a p roveitamento da ‘re g i ã o’ não ape-
nas como documentário, mas como
sinal dauniversalidadenare p re s e n t a-
ção da matéria local”. É o que afirma
Flávio Loure i ro Chaves, da Un i ve r s i-
dade de Caxias do Sul, pesquisador
da obra de Érico Veríssimo, no mes-
trado, edeSimõesLopes Ne t o. Para o
p ro f e s s o r,Lopes Neto inaugurouesse
caminho literário quando fez o apro-
veitamento da linguagem local para
e x p ressar uma densa simbologia.

Veríssimo, por sua vez, teria logrado
inserir na crônica provincial de O
tempo e o ve n t o uma visão da história
que seriauma dialética entreo transi-
tórioe opermanente. “Osatuais nar-
r a d o res do Rio Grande do Sul vão
manter inva r i a velmente esse ru m o ,
aí incluído Tabajara Ruas, que faz o
a p roveitamento intensivo do ma-
nancial histórico. Este, também, é o
caso de outros dois notáveis narrado-
res – Luiz Antonio de Assis Brasil e
José ClementePo zenato–que obser-
vam a região acima do part i c u l a-
rismo para fisgar o sinal da unive r s a-
l i d a d e”, completa Chave s .

OLHAR GA Ú C H O Po zenato é autor de
ensaios premiados como O regional
e o universal na litera t u ra gaúcha
(1974), de novelas, crônicas e ro-
mances, dos quais se destaca O qua-
t r i l h o (1985), adaptado para o
cinema, com direção de Fábio Bar-
reto e indicado para o Oscar em
1996, na categoria de melhor filme
estrangeiro. O romance de estréia de
Assis Brasil, Um quarto de légua em
q u a d ro (1976), também trata das
r a í zes européias do povo gaúcho,
abordando os primórdios do povoa-
mento açoriano no estado. Se u
segundo romance, A prole do corvo
(1978), é um painel do último ano
da Guerra dos Farrapos. Esse tema
histórico também é tratado em dois
romances de Tabajara Ruas: Os

varões assinalados (1985), escrito
originalmente na forma de folhetim
para o jornal Ze ro Ho ra, de Po rt o
A l e g re, e Netto perde sua alma
(1995), que recebeu o prêmio Aço-
rianos de Literatura, em 1996, e foi
adaptado para o cinema com roteiro
e co-direção do próprio Ruas, em
parceria com o cineasta Beto Souza,
vencendo 4 kikitos no 29-º Fe s t i va l
de Cinema de Gramado, em 2001.

MEMÓRIA DE FRO N T E I RA A obra de
TabajaraRuas, tidocomoumdosdez
m a i o res romancistas da literatura
gaúcha, além de se pautar na memó-
ria e na história local, também é for-
temente marcada por sua própria
memória ehistóriapessoal, vividaem
p a rte na cidade fronteiriça de Uru-
guaiana, separada da Argentina pelo
rio Uruguai. É lá que ambienta a
n ovela Pe rs eg u ição e cerco a Ju v ê n c i o
Gu t i e r re z (1990), um relatoque lem-
bra a Cr ônica de uma morte anun-
c i a d a,do colombiano GabrielGa rc i a
M á rq u ez. A novela gaúcha se passa
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em1957eénarradapelosobrinhode
Juvêncio Gu t i e r rez, um adolescente
com a mesma idade que Ta b a j a r a
Ruastinhanaqueleano.Emdetermi-
nado trecho, ao folhear o primeiro
volumedeOtempoe ove n t oe comen-
tar as anotações feitas por seu pai no
l i v ro, o narrador re vela uma descon-
fiança sua: “meu pai fruía alguma
satisfação escondida ao re c o n h e c e r,
i m p ressos em letrade fôrma,os sinais
do mundo que habitava, aindanovo ,
buscando identidade, e que Érico
Veríssimo soubera detectar e trans-
formar em epopéia” .

FICÇÃO AMAZO N E N S E Longe do Chuí
gaúcho, mas perto do Oi a p o q u e ,
o u t ro escritor de peso conquistou
grande público, mesclando os mes-
mos elementos. O amazonense Mi l-
ton Hatoum, filho de um libanês
muçulmano casado com uma brasi-
leira cristã, aborda, nos ro m a n c e s
Relato de um certo Or i e n t e (1989) e
Dois irm ã o s (2000), a relação de imi-
grantes estrangeiros com nativos em
Manaus e o convívio pacífico entre
pessoas de diferentes culturas e re l i-
giões. O primeiro livro foi traduzido
para seis idiomas e publicado em
oito países, e o segundo, traduzido
para oito línguas com publicações
em dez países. A atual candência dos
conflitosnas relações entre Oriente e
Ocidente e dos debates sobre intole-
rância às diferenças culturais e re l i-
giosas em todo o mundo explica, em
c e rta medida, o sucesso internacio-
nal de Ha t o u m .
“ Seus romances ambientam-se na
Amazônia, mas falam, fundamen-
talmente, sobre a circulação de uma
cultura. Tratam de uma identidade
em trânsito, em plena formação” ,

diz Vera Lúcia So a res, da Un i ve r s i-
dade Federal Fluminense, estudiosa
da relação entre Oriente e Ocidente
em literatura de língua francesa. Em
2001, Vera publicou um artigo em
que compara um livro de uma escri-
tora belga, de origem marro q u i n a ,
com o Relato de um certo Oriente, de
Hatoum, que integra a coletânea
Imagens do outro: leituras divergentes
da alteridade, editada pela Universi-
dade Estadual de Feira de Sa n t a n a ,
na Bahia. Segundo a pesquisadora,
ambos os livros apontam para a
mesma impossibilidade de se pre-
tender construir uma identidade
fechada, de raiz única. A diferença é
que o romance belga aponta para o
fato de a Europa ser mais fechada ao
contato com o estrangeiro.
“ No caso do Brasil, houve uma mes-
tiçagem na origem da formação da
sociedade. Nós não somos uma
sociedade branca ocidental. Longe
d i s s o. Quando muitos desses imi-
grantes chegaram, já encontraram
uma sociedade mestiça”, afirmou
Hatoum, em entrevista à rede de
TV alemã De u t sche We l l e, quando
e s t e ve em Fr a n k f u rt. “O Brasil é um
‘caldeirão de culturas’, onde se mis-
turam raças, comidas, re l i g i õ e s ,
com resultados sempre impre v i s í-
veis, o que explica, de cert a
maneira, a integração re l a t i va m e n t e
tranqüila dos imigrantes na socie-
dade brasileira”, concorda Ve r a .
Para a pesquisadora, esse “c a l d e i r ã o
de culturas” está, de certa forma,
re p resentado em Relato de um cert o
Or i e n t e pela casa da personagem
Emilie, que seria uma espécie de
resumo desse Brasil plural.

Rodrigo Cunha

Esse ano comemora-se o centenário
de nascimento do filósofo e escritor
Je a n - Paul Sa rt re, considerado um
dosprincipais intelectuais franceses,
com uma trajetória singularque une
filosofia,literatura, teatroe compro-
misso com as principais questões
políticas de seu tempo.  A imagem
pública de intelectual engajado e
f reqüentador assíduo dos cafés pari-
sienses mescla-se com o re c o n h e c i-
mentode sua filosofiaexistencialista
e de sua obra literária.
A obra literária de Sartre constitui-
se na representação dos seus princi-
pais conceitos filosóficos. Ne s s e
sentido, são inseparáveis. Com o
intuito de popularizar a sua filosofia
através da literatura, as obras literá-
rias de Sartre são relevantes porque
conseguem abranger um público
maior. Para Sartre, a linguagem de-
ve ser um instrumento que re ve l e
possibilidades de transformação da
realidade,afirmaLuísAntônioCon-
tatori Romano, em sua tese de dou-
torado sobre a passagem de Sa rt re
pelo Brasil em 1960,  defendida na
Un i versidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp), em 2000.

B I O G RA F I A Sa rt re nasceu em Paris, no
dia 21 de junho de 1905. Em 1924,
i n g ressou no curso de filosofia da
Escola Normal Superior onde co-
nheceu a fundadora do feminismo
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